
Irmãos e irmãs, com a celebração deste domingo, ini-
ciamos o Advento, preparando nossos corações para a 
chegada de Jesus. A liturgia de hoje nos exorta a vigiar 
constantemente, ou seja, não podemos ficar desaten-
tos, cedendo aos apelos deste mundo. Como exorta a 
canção: “Vigiai, eu vos digo, não sabeis qual o dia ou a 
hora”.  Ao contrário, é preciso buscar as coisas do Alto 
e nos abastecermos na fé e na esperança diariamente, 
para que possamos enfrentar os desafios cotidianos com 
prontidão, a fim de que Ele nos encontre sempre prepa-
rados para segui-Lo. Com o espírito vigilante, iniciemos 
nossa celebração.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Pe. José Weber, SVD                                  

1.	 Senhor, vem salvar teu povo / das trevas da 
escravidão. / Só Tu és nossa esperança, / és 
nossa libertação.

R/.  Vem, Senhor! Vem nos salvar. Com teu povo, 
vem caminhar!

2.	 Contigo o deserto é fértil, / a terra se abre em 
flor; / da rocha brota água viva, / da treva nas-
ce esplendor.  (R/.)

3.	 Tu marchas à nossa frente, / és força, caminho 
e luz. / Vem logo salvar teu povo, / não tardes, 
Senhor Jesus!  (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Bênção da Coroa do Advento (Opcional)
(A bênção deve ser dada sobre a Coroa do Advento e as quatro velas 

(apagadas), na 1ª. celebração do Tempo do Advento)
Pres.: Senhor, nosso Deus, abençoai  com o vos-
so poder a nossa Coroa de Advento, para que, 
ao acendê-la, cresça em nós o desejo de esperar 
a vinda de Cristo, vosso Filho, para que, no final 
dos tempos, sejamos admitidos ao Reino eterno de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que é Deus convosco, 
na unidade do Espírito Santo.
Ass.: Amém.

(Asperge-se a Coroa do Advento com a água benta)
Pres.: Acendemos esta primeira vela. Ela nos lem-
bra que o Advento é um tempo de esperança e de 
conversão. Que esta Coroa ajude a preparar os 
nossos corações, para que, membros da família de 
Cristo, esperemos vigilantes a sua vinda gloriosa, 
assim como esperamos a festa do seu Natal.

Ass.: Damo-vos graças, Senhor, por nos enviardes o 
vosso Filho, nosso amigo e nosso Salvador.

(Enquanto se acende a primeira vela do Advento, 
entoa-se o canto seguinte:)

L e M: João Paulo Ramos Durães                  
R/.  A Luz virá, a Luz virá e resplandecerá o novo dia!  

A Luz virá, a Luz virá e resplandecerá o novo dia!

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso es-
pírito ao arrependimento para sermos dignos de nos 
aproximarmos da mesa do Senhor.      (Silêncio orante)

M.: André Zamur 
Solo: Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz, 
tende piedade de nós!
R/. Senhor, tende piedade! Cristo, tende piedade 
de nós! Senhor, piedade, piedade de nós.
Solo: Cristo que vindes salvar o que estava perdi-
do, tende piedade de nós. (R/.)
Solo: Senhor que vindes criar um mundo novo, 
tende piedade de nós. (R/.)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

(Omite-se o hino de louvor)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, con-
cedei aos vossos fiéis o ardente desejo de acorrer 
com boas obras ao encontro do vosso Cristo que 
vem, para que, colocados à sua direita, mereçam 
possuir o reino celeste. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 2, 1-5)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
¹Visão de Isaías, filho de Amós, sobre Judá e Je-
rusalém. ²Acontecerá, nos últimos tempos, que 
o monte da casa do Senhor estará firmemente 
estabelecido no ponto mais alto das montanhas 
e dominará as colinas. A ele acorrerão todas as 
nações, ³para lá irão numerosos povos e dirão: 
‘Vamos subir ao monte do Senhor, à casa do Deus 
de Jacó, para que ele nos mostre seus caminhos 
e nos ensine a cumprir seus preceitos’; porque de 
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Sião provém a lei e de Jerusalém, a palavra do Se-
nhor. 4Ele há de julgar as ações e arguir numero-
sos povos; estes transformarão suas espadas em 
arados e suas lanças em foices: não pegarão em 
armas uns contra os outros e não mais travarão 
combate. 5Vinde, todos da casa de Jacó, e deixe-
mo-nos guiar pela luz do Senhor.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 121 (122))
R/.  Que alegria, quando me disseram:  

“Vamos à casa do Senhor!”. 
– 1Que alegria, quando ouvi que me disseram: *
   “Vamos a casa do Senhor!”
– 2E agora nossos pés já se detêm, *
   Jerusalém em suas portas! (R/.)
 
– 4Para lá sobem as tribos de Israel, *
   as tribos do Senhor.
– Para louvar, segundo a lei de Israel, *
   o nome do Senhor.
– 5A sede da justiça lá está *
   e o trono de Davi. (R/.)

– 6Rogai que viva em paz Jerusalém, * 
   e em segurança os que te amam!
– 7Que a paz habite dentro de teus muros, *
   tranquilidade em teus palácios! (R/.)

– 8Por amor a meus irmãos e meus amigos, * 
   Peço: “A paz esteja em ti!”
– 9Pelo amor que tenho à casa do Senhor, *
   eu te desejo todo bem! (R/.)

2ª Leitura (Rm 13, 11-14a)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 11Vós sabeis em que tempo estamos, 
pois já é hora de despertar. Com efeito, agora a 
salvação está mais perto de nós do que quando 
abraçamos a fé. 12A noite já vai adiantada, o dia 
vem chegando: despojemo-nos das ações das 
trevas e vistamos as armas da luz. 13Procedamos 
honestamente, como em pleno dia: nada de glu-
tonerias e bebedeiras, nem de orgias sexuais e 
imoralidades, nem de brigas e rivalidades. 14aPelo 
contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     

M.: Reginaldo Veloso
R/.  Aleluia, aleluia. (bis)
V/.  Vem mostrar-nos, ó Senhor, (bis) 

tua grande compaixão. (bis) 
Dá-nos tua salvação! (bis)

Evangelho (Mt 24, 37-44)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse aos seus discípulos: 
37“A vinda do Filho do Homem será como no tem-
po de Noé. 38Pois nos dias, antes do dilúvio, todos 
comiam e bebiam, casavam-se e davam-se em 
casamento, até o dia em que Noé entrou na arca. 
39E eles nada perceberam até que veio o dilúvio 
e arrastou a todos. Assim acontecerá também na 
vinda do Filho do Homem. 40Dois homens estarão 
trabalhando no campo: um será levado e o outro 
será deixado. 41Duas mulheres estarão moendo no 
moinho: uma será levada e a outra será deixada. 
42Portanto, ficai atentos! Porque não sabeis em 
que dia virá o Senhor. 43Compreendei bem isso: se 
o dono da casa soubesse a que horas viria o ladrão, 
certamente vigiaria e não deixaria que a sua casa 
fosse arrombada. 44Por isso, também vós ficai pre-
parados! Porque na hora em que menos pensais, o 
Filho do Homem virá”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: O Senhor nos convida a nos revestirmos 
com a luz, atentos e vigilantes em plena luz do 
dia. Neste espírito, supliquemos que Ele nos con-
serve atentos aos sinais dos tempos, dizendo:
Ass.: Senhor, ajudai-nos a nos mantermos vigilantes!
1.	 Pela Igreja e seus pastores, para que, vivendo 

vigilantes em pleno dia, sejam sinais de 
esperança na peregrinação para o Céu, rezemos:

2.	 Pelos governantes, para que, conscientes de sua 
missão de edificar a sociedade e de construir a 
paz e a concórdia, busquem, por suas ações, ser 



instrumentos de reconciliação, rezemos:
3.	 Por nossa comunidade paroquial, para que seja 

sinal visível da justiça e se mantenha vigilante 
não por medo, mas por compreender a presen-
ça de Cristo no irmão, rezemos:

4.	 Pelos nossos irmãos e irmãs que já contemplam 
a justiça de Deus face a face e experimentam a 
luz que não se apaga, para que nos auxiliem em 
nossa peregrinação, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor Deus, que nos ensinais a manter a 
vigilância pela prática da justiça, ouvi as súplicas 
que vos apresentamos na esperança de vosso au-
xílio. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. Geraldo Leite Bastos 

1.	 Muito suspira por Ti / Teu povo fiel, / Tua Is-
rael. (Bis)

R/.  Ó Santo Messias! / Ó Santo Messias!
2.	 Tua lembrança embalsama / dos que Te amam 

/ os tristes dias. (Bis)
3.	 A Nação que Te adorava, / tornaram-na escra-

va, / encheram-na de dor. (Bis)
4.	 Apressa-Te em vir libertá-la, / em vir salvá-la, / 

Bendito Senhor! / Bendito Senhor! (Bis)
(De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Aceitai, Senhor, os dons que vos oferece-
mos dentre os bens que nos destes; e os santos 
mistérios, que nos dais celebrar no tempo, se con-
vertam para nós em prêmio de redenção eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. do Advento IA – Cristo, Senhor e Juiz da História)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação louvar-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, princípio e 
fim de todas as coisas. Vós preferistes ocultar o dia 
e a hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor e Juiz 
da História, aparecerá sobre as nuvens do céu, re-
vestido de poder e majestade. Naquele tremendo 

e glorioso dia, passará o mundo presente e surgirá 
novo céu e nova terra. Agora e em todos os tem-
pos, ele vem ao nosso encontro, presente em cada 
pessoa humana, para que o acolhamos na fé e o 
testemunhemos na caridade, enquanto esperamos 
a feliz realização do seu Reino. Por isso, aguardan-
do sua vinda gloriosa, nós vos louvamos, unidos aos 
Anjos e Santos, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                   (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro e aqui convocada no 
dia em que Cristo venceu a morte e nos fez partici-
pantes de sua vida imortal; que ela cresça na carida-
de, em comunhão com o Papa N., com o nosso Bis-
po N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos e todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 



se achegar. / Está perto a salvação / e a glória 
vai voltar.  (R/.)

4.	 Eis: amor, fidelidade / vão unidos se encontrar. 
/ Bem assim, justiça e paz / vão beijar-se e se 
abraçar. / Vai brotar fidelidade / e justiça se 
mostrar.  (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Fazei frutificar em nós, Se-
nhor, a participação nos vossos mistérios; eles 
nos levem a amar desde agora os bens do céu e, 
caminhando entre as coisas que passam, abra-
çar as que não passam. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Deus onipotente e misericordioso vos san-
tifique com o esplendor do advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja volta esperais, e derra-
me sobre vós as suas bênçãos. Ass.: Amém.
Pres.: Durante esta vida, Deus vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade. 
Ass.: Amém.
Pres.: E vós, que vos alegrais com fé e devoção pela 
vinda, segundo a carne, do nosso Redentor, se-
jais recompensados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majestade da sua glória. 
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
Versão portuguesa: António Cartegeno / M.: Francesco Meneghell

R/.  Chama viva da minha esperança / Este canto 
suba para Ti. / Seio eterno de infinita vida, / 
no caminho eu confio em Ti.

1.	 Toda a língua, povo e nação / tua luz encontra na 
Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos / se 
reúnem no teu Filho amado. (R/.)

2.	 Deus nos olha, terno e paciente / nasce a auro-
ra de um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita 
nova / Passa os muros, Espírito de vida.  (R/.)

Evangelho Semanal 

todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Reginaldo Veloso 
R/.  Vigiai, vigiai, eu vos digo / não sabeis qual o 

dia ou a hora. / Vigiai, vigiai eu repito / eis que 
vem o Senhor em sua glória.

1.	 Foste amigo antigamente / desta terra que 
amaste, / deste povo que escolheste /sua sor-
te melhoraste. / Perdoaste seus pecados, / tua 
raiva acalmaste. (R/.)

2.	 Vem de novo restaurar-nos / sempre irado 
estarás. / Indignado contra nós / e a vida não 
darás. / Salvação e alegria, / outra vez não 
nos trarás.  (R/.)

3.	 Escutemos suas palavras / é de paz que vai fa-
lar. / Paz ao povo, a seus fiéis, / a quem dele 
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Segunda-feira - Mt 8,5-11
Terça-feira - Lc 10,21-24
Quarta-feira - Mt 15,29-37

Quinta-feira - Mt 7,21.24-27
Sexta-feira - Mt 9,27-31
Sábado - Mt 9,35-10,1.6-8


